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taxados de l.nstr-umentos dessa de 

incompetentes, de cúmplices e até mesmo de 

do descaso par-a com a das 

beneficiár-ios 

pobr-es . 

que esses ter-mos apar-ecessem clar-amente nos documentos, 

mas er-a isso que se depr-eendia dos seus textos. Assim, 

se poder-ia esper-ar- a sua pr-onta pelo 

magistér-io ainda mais no momento em qLle a auto-estima da 

categor-l.a se elevava, na medl.da mesma da a1ir-maçll:o do 

Centr-o Estadual de Pr-ofesssor-es (CEP), cUJa legitimidade 

havia sido r-econhecida pelos vitor-iasos nas eleit;.Oes par-a 

o gover-no estadual Já. dur-ante a campanha de 82. As 

conseqO@ncias do conflito a par-tir- desses se 

estabelecer-am e suas r-eper-cussOes nos pr-ajetos do gover-no 

Br-izola para a ár-ea da em ger-al e par-a o PNDE em 

par-ticular- é o que se r-elata a seguir-. 

Na ter-ceira e última fase das discussOes das 

r-efer-idas teses no segundo semestre de 1983, os 11 0 

professor-es delegados se encontr-aram em Mendes com o 

vice-gover-nador-, a Secr-etâr-ia de Educat;.Ao do Estado, Yar-a. 

Vargas, e a do Municipio, Mar-l.a Yedda Linhar-es. Essa 

foi um pr-l.meir-o e decisivo confr-onto entr-e a 

educacional e o pr-ofessor-ado. As Teses 

foram cr-iticadas pelo seu car-âter autoritàr-io e 

do ponto de vista do seu conteúdo, criticas, em alguns 

casos, arrasadoras. O conflito fol. acirrado. E o encontro 

terminou de forma desastrosa, sem que se chegasse a 

consenso algum. O resultado foi uma mudança de rumo no 

Plano Quadrienal de antes mesmo de um tempo para 
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qualquer avalJ.a~o que se baseasse em referenciais 

objetivos. Os CIEPs passaram a receber toda a forç::a, a 

prioridade para o ensJ.no prê-escolar foi esvaziada, 

abandonou-se a politica de encontros e de busca de 

partJ.cipa~o dos professores na gest~o das metas 

educacionais propostas. Há depoimentos a respeito: 

muito n~o temos retorno algum da nossa particlpa~~fO em 

tornam cada vez menos reuni~es pedagóglcas; estas 

dellberativas e freq6entes. Desde 1984 só aconteceram 

quatro reunl~es onde~ na maiorla das vezes, se COl/funicallt 

cada vez mai s deveres e cada vez menos di rei tos do 

professor. Sempre terminam com inflamadas reclamac~es com 

rela~~o ~ Secretaria , ao ore, ~s p~ssimas condl ~~e s do 

ensino e aos baixos sal~rlos. (Prof.M.T.B.S. /l DEC 

Agosto/1991) 

Instalara-se o impasse que VE'J.O a durar até o 

fim do governo 

educacional dai 

Brizola: de 

em diante 

um 

se 

lado, 

limitou 

a administrac;;:~o 

simplesmente a 

criticar os professores por sua falta de colaboraç::3:o na 

melhoria do ensJ.no e por seu "elitl.smo". De outro, o 

magistério, pela intermediat;::"o do Centro Estadual de 

Professores, r-ejeitava a polltica educacional em vigor-~ 

pela sua ênfase monumentalJ.sta e assistencialista, 

r-efor-ç:ando as acusaç;:~es e cr-itJ.cas gener-alizadas 

socialmente como, por exemplo, a de pr-omover- um 

antidemocrático dualismo na rede escolar- pública. 

Alegavam, 

absor-via a 

pr-l.ncipalmente, 

mal.or- parte 

que 

dos 

a construç:::!I:o de CIEPs 

recursos materiais e 
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humanos, em detr1mento de recursos Que beneficiassem 

também a rede regular. Esta foi julgada irrecuperável em 

termos fisicos e humanos e~ assim, abandonada: falta tudo 

na minha escola: ca rtei ra, papel ~ aaterlal didIJtico, 

quad ro-neg ro, datilógrafo, lnspetor, coordenador 

N~o existe a mfnlma infraestrutura que d~ apOlO ao 

processo pedag6gico. O professor come~a a reavaliar o seu 

papel: serIJ que este aVlltamento diário das mlnhas 

condl~'l1es de trabalho n~() desrespeltam a .i. e ao que eu 

fa~o? E voc~ acha que o aluno ta~bé. n~o reflete esse 

desrespeito? (Prof. M.L.O.Q/4 DEC - Agosto/1991) 

Como n~o podia de1xar de ser, essas mesmas 

mudan~as no rLlmo da paI i tl.ca educacional aconteciam 

também no itmbi to do munl.cipio da cap1 tal. As 

adml.nistra~~es estadual e municl.pal trabalhavam de acordo 

com as diretrizes de um projeto conjLlnto denominado 

Programa Especial de Educaç::~o, Que Julgavam ser 

express';lo de Lima politl.C:a educacl.onal de valorl.zaç:::io da 

escola públl.ca, mas sempre considerando os CIEPs como 

molas propulsoras para as transforma~~es do conjunto da 

rede: Os CIEPs e Casas da Crian .~a s'âo os ve rdadei ros 

impuJsionadores dessa educa~'âo unlversal, pelas condi~bes 

f[sicas que t~m, peja allll~enta~:w e horàrlo integral que 

oferece., por ellJIIIlnarem de sua pratlca pedagógi ca a 

discri"dna .~'âo, propiclando urn enSlno de qualldade que, a 

partir da realidade da crlan~a atendida .• caml nha na 

dlre~'âo de um conheclmento unlversalizado. Atravês deles 

se prova que u~a escola ptibllca de real qualldade 
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possivel e .• tendo-os como pa,..êhlet,..os, ab,..e-se o caminho 

para leva,.. o conjunto da ,..ede a assumlr integ,..almente 

essa p,..oposta. 

Com rela~~o ao Programa Nacional do Livro 

Didático, os Planos Globais do Departamento Geral de 

Educa~~o da SME/RJ dos anos de 85, 86 e 87 apenas o citam 

no último item destinado às recomenda~bes: P,..eVls'lIo de 

est,..at~glas que ga,..antam a analise mais p,..ofunda dos 

liv,..os dldAticos, buscando-se uma coe,..~nCla com a 

p,..oposta politJco-pedagDgica da SHE que no,..teJa a a~~o 

cu,..,..icular . 

Qualquer estratégia nesse sentido deveria 

considerar, primeiramente, a necessidade de capacita~~o 

dos professores para que eles pudessem se pos~cionar 

criticamente ante os livros d1dàticos que, na sua 

maioria, apresentavam baixa Qualidade. No entanto, a 

utilizac;:~o mac1c;:a desses livros em sala de aula n~o 

mereceu a devida atenc;:~o da Coordenac;:.~o 

Técnico-Pedagóg1ca (CTP) da SME/RJ que, como já foi dito, 

na ocasi~o articulava equipes de profissiona1s para a 

implementaç;:1to de uma nova proposta curricular, além de 

promover treinamento, em nivel de atualizac;:~o, para a 

implantac;:~o desse novo currlculo. 

Aparecem nesses Planos, como metas a médio 

prazo, a valor1zac;:~0 dos educadores em termos soc1ais e 

.~. 

Plano Global do Departamento Geral de Educac;:~o - SME/RJ 
- 1987 
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prof1ssionais atrav~s de uma efetIva politica de recursos 

hu.anos de 'fIIodo que a produtivIdade e a efIcIttncIa 

desses elementos contrIbuam para a melhoria da qualIdade 

de ensino . Cons1derando-se as circunstancias posterl.ores 

ao Encontro de Mendes, que haviam colocado o "ell.tismo 

docente" contra o "dualismo da rede", seria no minimo 

inganuo acr-editar- na meta a longo prazo pr-oposta pela 

CTP: produzIr coletIvamente um curr-fculo que transforme a 

escola num local n~o sÓ do saber instItuido, .as 

de transf()rma~1t() de um sabe r desvelador da real i dade .~ 

como uma das formas de possibilItar a c()nstru~1t() 

nova SOCIedade. 

de uma 

EnqLlanto essa "produr;;al.o" n~o acontecia~ ma l. S de 

90% das escolas da rede pÚblica, incluindo-se aqui muitas 

CIEPs, contl.nuavam a querer particl.par do PNLD e a 

utl.lizar os livr-os didáticos na sua prAtica educativa em 

detrimento da "coerência" com a nova proposta 

em fase de elaboraç~o. 

curricular 

Tor-nava-se necessária, portanto, o empenho do 

pequeno grupo de quatr-o professores que eu coordenava, 

para que os alunos recebessem gratu1tamente um mater-ial 

que, de outro modo, seriam obrigadas a comprar, uma vez 

que pouquissimos professores tinham condiç.e1es de 

realizarem seus trabalhos sem recorrer ao livro didático. 

Nosso trabalho na Secretaria Municipal de 

Educaç:t'o/RJ tivera inicio, ap6s contatos na FAE e na 

Secretaria de Estada, em reunie1es com os diretores dos 
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Distritos de Educa~~o e Cultura. Nestes encontros 

deviamos passar os objetivos do Programa e o cronograma 

de opera~~es para que eles os repassassem para os 

diretores de escolas. Já aqu~ apareciam o desinteresse e 

o descredito que iriam refletir-se em desinforma~~o e 

desperdicio: H~o SPl que Programa e este. H~o posso 

N~o tive opinar. (Pro1. N.D./18 DEC Setembro/9l) . 

nenhUMa partlclpa~~o neste Programa . 

- Setembro/9!) 

(Prof. O.E./4 DEC 

Quanto aos Bancos do Livro, poucos diretores 

perceberam seu significado: N~o sei de nada, s6 sel que 

aqui uma professora de multimelos criou um neg6cio que 

ela chaMOU de banco para 0$ llvros doados pelos alunos. 

(Diretor de escola/! DEC Setembro/9l) . H~o sei o que 

foi feito do Banco do Llvro que se la ter na escola, que 

o livro ia passar de aluno para aluno. Estamos no esquema 

antigo de quem pode comprar~ compra.: a calxa escolar 

supre o que pode. (Diretor de escola/4 DEC - Setembro/91) 

Após a remessa, pela FAE, dos formulários de 

pedidos dos titulos escolhidos, entrávamos em contato com 

todos os editores envolvidos para que enviassem 

exemplares constantes do catálogo para os DECs a fim de 

qLle pudessemos montar Mostras do Livro. Estes eventos 

eram planejados com bastante antecedência e o calendário 

enviado à Coordena~~o Técnico-PedagÓgica para que os 

colegas que ali trabalhavam pudessem desenvolver 
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estratégias que ampliassem a discuss~o sobre o livro 

didàtico e o curriculo~ vindo assim a contribuir~ junto 

aos professores, para uma escolha consciente. As Mostras 

aconteceram em todos os DECs, mas a participa~~o 

responsável de técnicos professores n~o era 

satisfatória. Em alguns Distritos eram cobradas outras 

atividades nessa mesma época, inviabilizando o sucesso da 

Mostra. 

No momento do preenchimento dos formulàr~os 

pelas escolas, todos os DECs eram por nós visitados para 

receberem orienta~~o quanto a possiveis dúvidas. Mesmo 

assim, a quantidade de erros encontrada quando da 

conferência que real1zàvamos era bastante grande. 

Enviados os formulários para a FAE, faziamos o 

levantamento dos titulos escolh1dos, 

componente de área, enviando-o à CTP 

por 

como 

realidade. Em 1990, quando pesquisamos a 

relativa ás at1vidades deste grLlpo na SME, 

série 

indicador 

por 

da 

documenta~~o 

tais pastas 

n~o foram encontradas e ninguém sabia 1nformar do seu 

paradeiro. Parece que nunca foram usadas. 

As escolhas dos titulos deveriam ser realizadas 

em reun1~es promov1das pelas dire~~es das escolas com 

todos os professores de cada série. Estes deveriam chegar 

a um consenso e promover uma escolha a ser respeitada 

caso houvesse substitui~:llo de profissionais naquela 

série. Uma proj eç;~o de matricLlla também deveria ser 

estimada nessa ocas1~o, a fim de se obter um número 1deal 
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para o quantitativo de livros pedido. Isto n~o ocorreu em 

muitas escolas, dando margem a que os professores se 

negassem a usar o titulo que recebiam do Programa e 

pedissem aos pais que comprassem um novo livro: A 

S ecretarJa selecJ o nou livro s que n~o nos Jnteres s a. e n~o 

po deJltos nos s ujeitar a JSSO. AqUJ na escola nÓs 

escolhemos o que havia de melhor. (Praf. G. M.O . / l DEC -

Setembro / 91) 

Como era grande a propaganda do PNLD nos meios 

de comunica~~o, a comunidade reivindicava o seu direito 

de ter acesso ao livro grátis e protestav a Junto à 

escola e à Secretaria sempre que o professor cobrava a 

sua compra . Quando alguns acontecimentos 

esse fato repercutiam mais na SME~ outros 

relacionados a 

Departamentos, 

e n~o s6 o "grupo do PNLD" , se mobilizavam com o objeti v o 

de n~o indispor a popula~~o 

SME . 

contra a administra~~o da 

Sabendo das necess~dades que as escolas teriam 

para a guarda dos livros a serem entregues, fizemos um 

levantamento no sentido de pleitear a dotat;:~o de verba 

para a compra de estantes e armários. O que 

foi muito pouco, uma vez que boa parte dos 

consegll~mos 

recursos Já 

estava comprometida com o Programa Especial de Educa~~o . 

A determina~a.:o de um local qlle funcianar~a como 

ponto de entrega do municip~o para a FAE foi outr a tarefa 

árdua. Acabou-se conseguir um dep6sito no 

Maracan~zinho ~ mas era preciso contar com pessoal de 
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apoio para separar os volumes pelos DECs no momento em 

que os caminh~es descarregavam . Novo problema porque nem 

professores~ nem funcionários se sentiam obr~gados a ir; 

somente depois de muitas discuss~es com a Diretora do 

Departamento Geral de Educa~~o e até mesmo com a 

Secretária, foi feita uma requisi~~o ofic~al 

lotado na Secretaria. 

de 

Nessa ocasi~o foram enviados oficios a 

~nstitui~ees, como as For~as Armadas, a Policia 

próprJ.a 

pessoal 

várias 

Militar 

e a COMLURB, pedindo que aval~assem o tipo de ajuda que 

nos poderiam prestar na opera~~o de transporte dos livros 

do Maracan~zinho para os OECs, uma vez que nem o Estado, 

nem a Prefeitura, se dispunham a mexer no seu orçamento 

para a real~za~~o desse transporte. Com o depÓsito do 

Maracan1(zinho lotado e as escolas ainda vazias, 

iniciávamos essa peregrina~~o de pedidos, sob press~o dos 

professores e da comunidade que queriam o livro, tentando 

evitar um desperdi cio maior, caso os volumes 

chegassem ao seu destino ou se estragassem no depósito. 

Quando os livros chegavam ás m~os dos alunos 

sempre com grande atraso a~nda aconteciam ~ncorrec;ôes 

como troca de titulo, troca de série quantitativo 

~nsuf~c~ente, o que nos obrigava a tomar prov1dências que 

se estendiam, por vezes, até quase o inicio do Programa 

subseqUente. 
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Essa teia formada pelas diretr~zes do PNLD~ 

pelas resistências à sua implantaç;:~o e pelo retorno dos 

investimentos feitos nos diferentes setores, ou seja, 

tudo o que f 01 relatado neste capitulo, teve como 

~ntenç~o caracterizar, por trás das evid@ncias, atitudes 

que denotam o 

cinica. 

clientel~smo, o desperdicio e a moral 

Nesse processo, notório o ~nteresse 

clientelista que vicia a própr~a concep~~o de um programa 

assistencialista desse porte, uma vez que através dele os 

agentes do Estado encontram facilidades para faturar 

duplamente e, como sempre acontece, 

próprios ~nteresses. 

em funç;:ào de seus 

Esse contexto assim viciado e xplica o 

descrédito da populaç;:~o, em geral, relativamente à 

das práticas soc~a~s do governo e incita ao 

descompromisso politico, o que também compromete a 

consecuç~o de determ~nadas metas educacionais e agrava o 

desperdicio de investimentos delas decorrentes. 

Na perspectiva teórica que pauta este trabalho 

se pode perceber, no histórico tra~ado, a impotencia e a 

onipot@ncia caracteristicas do comportamento dos 

~ndividuos dentro da cultura narcisica. Elas aparecem 

aI ternadamente como faces de uma mesma moeda, em 

diferentes momentos: 

- quando o governo estadual e a prefeitura do 

Rio de Janeiro n~o tomam a iniciat~va de formalizar uma 
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negativa ao governo federal contra o receb~mento de uma 

reserv a técnica de l~vros decidida entre 

editores, est~o exibindo o lado impotente 

sem protestos, às normas de uma inst'~ncia 

a FAE e os 

ao obdecerem, 

super~or; por 

outro lado, uma negativa custaria polit1camente caro às 

suas respectivas administra~~es, ent~o, arrogantemente, 

nllo se manifestam e, mais do que isso, 

irresponsavelmente, se 1sentam de qua1squer providências; 

quando a Secretaria Municipal de Educa~~o/ RJ 

desfaz uma comiss~o encarregada da quest~o do livro 

d~dático por considerá-la um estorvo no 

educacional, mas n~o é capaz nem de 

sua própria inclus~o no PNLD nem de 

recusar 

assumir, 

comunidade escolar, os riscos de inv~abilizar 

processo 

formalmente 

diante da 

boa parte 

do trabalho em sala-de-aula. Pois, como podemos entender 

sua resistência a ver que o dia-a-dia de uma sala- de-aula 

se pauta n~o em consonância com as propostas de um novo 

cLlrriculo enviadas pelo 6rg~o central, 

roteiros dos livros didát~cos? 

mas 

No tocante à falta de uma politica 

sim com os 

alternativa 

contra o desperdic~o resultante dessas a~~es antagOnicas, 

encontrava-se uma onipotente resistência da administra~~o 

educacional do municipio em reconhecer o papel do livro 

didático no ens~no brasileiro, o que a fazia afastar-se 

da real~dade, de modo consc~ente ou n~o. Ignorav a, em 

r-ela~~o a essa qLlest~o, a unanimidade de op~ni~o de 

defensores e c riticas, professores e alunos, pela q ual, 
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embora deixando a desejar~ o ll.vro dl.dá t ico seria 

indispensável em sal a-de-aLlla, 

circunstâncias brasileiras, tudo 

uma 

se 

vez 

calca 

que, nas 

nele. Ele 

estabelece o rotel.ro de trabalhos para o ano letivo~ dosa 

as atl.vl.dades de cada professor 

classe e em casa . 

e ocupa os alunos em 

Junto com essa evidência e como conseq(\Êoncia 

dela seria um grande erro n:'o considerar o 

cada vez maior do professor por raz~es 

que n~o cabem comentar aqLIi. 

muito 

Em fLInç:';!(O desse despreparo, aliado a 

despreparo 

conhecidas 

um certo 

comodl.smo / conformismo, o professor somente se 

contenta com o livro didático, como também o idealiza, 

tornando-o o seu único instrumento de trabalha. Essa 

situa~~o está muito longe de ser a desejada, mas n~o 

seria a retirada dos livros e sim um quadro de 

professores muito bem preparado que poderia revertª-la. 

Se pudéssemos pintar um quadro que retratasse a 

dinâmica daqueles três anos criada pela polltica 

educacional da SME e pela chegada do PNLD~ terlamos que 

dividir a tela ao meio: de um lado as metas propostas e 

as a~~es desenvolvidas para a constru;~o de uma escola 

critica, democrática, competente na tarefa de ser um 

elemento de renova~o social; do outro lado, sem 

de continuidade de cores ou formas, a prática 

de milhares 

salas-de-aula, 

de professores 

planejando e 

e alunos , 

reproduzindo o 

soluç;::~o 

educativa 

em suas 

saber , 
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no seu dia-a-dia~ de acordo com o l1vro didático 

utilizado. 

Foi sob esse clima que se desenrolou o trabalho 

do grupo de professares que 

municipio do Rio de Janeiro. 

Em funç:~o do 

identificados pela 

programas sociais do 

que n~o trabalhavam 

trabalho 

SME como 

a 

governo 

favor 

reacionàrios. Na 

tempo 

verdade~ 

todo o era o 

realidade. 

No e xerci cio das 

coordenava o PNLD no 

o 

que realizamos fomos 

agentes de meros 

federal, individuos 

das mudanç:as, uns 

que denLLnciávamos 

obscurecimento dessa 

minhas 

percorrendo as escolas dos 24 DECs do mun1clpio~ 

pude verificar que todas utilizavam o livro 

didático como principal t recurso; a maioria dos 

planejamentos se baseava na conteúdos 

encontrada no livro adotado . 

seqU~ncia de 

Em nenhuma delas se 

aplicava 

tentavam, 

integralmente 

outras nem 

essa rea11dade parece 

o 

se 

alteraç:Oes 

busca de 

até o momento 

elementos que 

deste trabalho~ em 1991. 

aqui alguns depoimentos 

de diferentes áreas do 

n1<o 

novo curriculo, 

importavam com 

ter 

em que 

sofrido 

de, 

permitissem a 

Nesse sentido, 

algumas 

ele. E 

grandes 

inicio à 

elaboraç:~o 

transcrevo 

recolhidos de professores, 

c:urriculo~ que trabalham no 

4<=> e 18<=> DECs, compreendendo parte da zona sul~ 
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I lha do Gover-nador- e parte da zona oeste~ 

r-especti vamente . . 3b 

Por- exemplo, em r-ela~~o ao mater-ial enviado 

pela SME: Atual.ente n~o me dou nem ao trabalho de I e r . 

Com a out ra professora planeiamos • avaliamos. 

(Prof . E . M. /lc DEC - Novembr-o/91). 

A I gLtmas vezes, os comentários expressam 

cr-it i cas e sugesttles: A dltlma novldade~ que foi os 

Ii Fundamentos para Elabora~o do Currfculo B~SlCO " ~ t~o 

urgente~ t~o decantado~ n~o alterou em nada a rea 1 idade .: 

continuou sendo a me sma . N~o s~o essas teorias que v~o 

alterar a realldade concreta da sltua~~o que a escola 

vive; n~o adlanta teorizar , venham ve r a real idade 

dentro das salas-de-aula . Ai, sill~ o trabalho pode 

funcionar . (Prof . M. L . O. Q. /4° DEC - Setembr-o/91). 

Um outr-o professor- obser-va em r-ela;~o ao 

documento "Fundamentos Par-a Elabor-ac~o do Cur-r-iculo 

Básico das Escolas Públicas do Rio de Janel.ro": Este 

livro que recebemos da SI1E parece 1Ruito bem elaborad() .~ 

mas deve ser melO qUlxotesco . (Pr-of. P . M. F . / 180::> DEC 

Setemb r-o/91) . 

Esperava poder contar-, para corroborar as afirma~~es 

que venho fazendo~ com todo um material preparado 
pelo grupo que trabalhava com o PNLD na SME/RJ, onde 
constavam quadros de titulas utilizados por escolas, 
volumes distribuidos, observactles quanto ao 
planejamento realizado pelas escolas etc . 
Lamentavelmente~ depol.s de muitas investidas, fl.ü 
informado por- professores lotados no Depar-tamento de 
Ensino da SME, que seriam muito remotas as 
possibilidades de se localizar tal material . 
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A frase segul.nte atesta obser-val;etes, comuns 

entr-e professor-es, que denotam senso cr-ltica e, ao mesmo 

tempo, um cer-to desprezo por- aqueles colegas que est~o 

for-a das salas-de-aula, em instâncias superiores, ditando 

normas esquecendo-se de considerar a realidade a que se 

destinam: N':lo veio nenhulla urg~ncia ou sequer 

aplicabilidade efetJva nesta proposta cu r r f cu 1 (). Eu 

n~o sei se estou sendo radJcal, mas v~zes eu fico 

pensando s e n~o teria sldo MalS uma tarefa para aqueles 

que est~o fora da sala de aula mostrar algum t 1 pO de 

servi.~(). (PROF. E.S.T. lc:>/ DEC - Outubr-o/91) 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

Nestas consideraç:t\es finais gostaria de 

acentuar qLLe partilho da conviq;:~o de qL,e~ na crise 

social brasi l eira, o aspecto moral é um elemento 

importante . Diz r-espeito à coletividade, mas 

inegavelmente pela mediac~o dos individuas . Procurei 

mostrar Que a categoria de cultura narclsica parece 

relevante para uma reflex~o sobre as questOes éticas na 

modernidade, na medida que orienta para a compreens~o de 

um estado de coisas que abarca, sem d.lcotoml.a~ sem 

OPC3-1os, individuos e socl.edade, pOl.S tor-na-se 

indispensável, no caso, a considera~~o de caracteristicas 

estr-itamente subjetivas, como, por exemplo, o 

l.ndividualismo ou narcisismo . No Br-asil, ao explorar 

esses tra~os para reflexOes criticas sobre a crise social 

brasileira~ J . F. Costa os coloca em rela~~o com o 

imaginàr10 social. Por este se explicar1a~ em grande 

parte, a ~tica do "vale tudo": toler'ancia social 

relativamente às irresponsabilidades; a corrupt;'~o na 

esfera do poder públ1co . N1nguém contesta que se 

dissemina um comportamento social que representa hoje 

vergonhoso rebaixamento da normatividade ética, tudo se 

justif1cando em face da ganância e sede de ganhos 

individuais. J . F. Costa vai direto a esse ponto. Na 

cultura narcfsica, a repeti~~o de certos padr?1es de 
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conduta impregna~ () i7tlaginarjo social e condicionam~ 

generalizadamente, comportamentos e interpreta~~es de 

mundo. 3"7 

N~o se pode esquecer, entretanto, que esses 

problemas cujo agravamento observamos hOJe no Brasil 

também ocorrem em outras culturas. Até mesmo, pela sua 

generalidade, s~o muitas vezes estudados em suas relaç:~es 

com a dl.nàmica da modernizaç.~o, da instauraç.~o da 

economia e sociedade burguesas. Comenta-se, por exemplo, 

que esse novo modo de produç.~o, pelas suas próprias 

caracterlsticas estruturais subleva todas as formas de 

vida pessoal e social que desde há séculos se assentavam 

em valores tradicionalmente estabelecidos pelos quais se 

pautava toda a vida social em suas diferentes dimens~es. 

M. Berman, entre outros criticos da 

modernidade, colocam em relac~o a crise de valores 

contemporânea e a emerg~ncia do capitalismo. Em seu livro 

"Tudo que é Sólido Desmancha no Ar", ressaltando em Marx 

o critico da modernidade, ele mostra que no Manifesto 

Comunista, Marx, começ::ando por exaltar o papel 

revolucionárl.o da burguesia, o seu poder de produç:t(o, o 

trl.unfo de sua tecnologia e de sua organl.zaç::~o socia 1, 

sall.entará, entretanto, o aspecto paradoxal 

COSTA, Jurandir Freire. Por uma quest~o 

Psicanálise e Moral. S~o Paulo, EDUC. 

latente a 

de vergonha : 
1989. pg. 43. 



76 

esses novos valores que eclod1ram nos processos~ 

poderes .• nas express?!es de vlda humana ent2(o emergentes. 

E culminará pelo va t1cinio de que nesses mesmos motivos 

de exaltaj::to, de esperan~a, a nova ordem v1ria a encantar 

as razbes de sua rLlina . . '3. Inclusive porque, apesar das 

"maravilhas" realizadas pelo ativ1smo burguês, este n~o 

revelava potencialidades em termos de um enriquecimento 

humano, traduz1do em cresc1mento ético ou CLlltural. Ao 

contrário, frisa Berman, a dnJca atlvidade que de fato 

conta pa ra seus e faze r dlnheJr()~ acurllular 

capital ~ armazenar excedentes; todos 

empreendimentos sendo apenas meios para atingJr esse 

Os burgueses te r iam-se estabelecido como a 

prJmeJra classe domlnante cUJa autoridade se baseJa 

no que seus ancestrais tJnham SJdo~ .as no que ele s 

próprios efetlvamente fazem. Eles teriam produzido novas 

imagens e paradlgmas da vJda boa como a vJda de a;:~(). 

Terlam provado que ~ possJvel ~ atrav~s da a;:~o o rganlzada 

e concertada .• realmente .udar ,) Itundo .. :);~ Nl!J.o 1mporta a 

que pre~o. 

Berman focaliza, assim, a permissividade moral 

em sua iner@ncia ao pr6prio capitalismo e em sua for~a 

constitutiva das subjetividades: Quem quer que esteja ao 

BERMAN~ Marshall. Tudo que é s6lido desmancha no ar: 
aventura da modernidade. S~O Paulo, Companh1a das 
tras. 1986. pg. 93. 

Ibidem. pg. 92 . 

a 
Le-
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aI cance dessa economJ.a se sob a pressllo de uma 

incans~vel competiç~o~ seja do outro lado da rua, seja em 

qualquer parte do mundo •.•• qualquer de conduta 

humana se torna permJ.sslvel no Instante em que se 1IOS t re 

econoEJ.caJltente vJ.~vel, tornando-se valiosa; tudo " que 

pagar bem terá lIvre curso. 40 

E' por algumas considerac;:e1es sobre essa 

subvers1io de valores generalizada por diferentes 

sociedades que quero concluir este trabalho~ procurando 

reportá-la a nosso caso particular. Há um século a nossa 

sociedade vivencia o seu processo de modernizac;:~o. E é 

desoladora a nossa sl.tuac;:~o nas estatisticas mL\ndiais. O 

Brasil apresenta quadro draJltático de degenera~':l.o 

social, decorrente da desigualdade coa que se dIstribUI o 

produto econth,u'co. O MaIS grave desse quadro e a 

desigual como se re pa rte a renda nacional entre os 

trabalhadores e os donos do capJtal. Ao mesmo tempo que I 

recordista na 1Iortalidade infantil, o Bras i 1 tambllll 

ca.pe~o mundial na taxa de lucro das suas e.presas. ~~ 

Convivemos hoje no Brasil com a destruic~o do 

meio ambiente, com o acinte da riqueza ao lado da 

miséria, com a corrupc;:~o dos quadros dirigentes, com a 

40 

Ibidem. pg. 93 e 108. 

BUARQUE, Cristovam . o colapso da modernidade 
e uma proposta alternat~va. Rio de Janeiro, 
ra, 1991. pg. 116. 

brasileira 
Paz e Ter-
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violt=ncia gene~alizada. Acentua-se assustado~amente ~ 

como já foi dito, o individualismo ~ o opo~tunismo~ o 

descomp~omisso social. Mesmo uma obse~vaç:~o 

supe~ficl.al , pode-se chega~ conclus~o de que se 

combinam no brasl.le1~o de hoje traços ti picos do bu~gu@s 

das sociedades capitall.stas mal.S avanç:adas com outros qL\e 

a critica socia l e a I i te~atLI~a apontam como 

constitutivos de um modo de se~ mais generalizado do 

brasilel.ro desde os p~1mó~dios da nossa coloniza~~o. 

Será ent1C'o que nosso compo~tamento social 

comprometido out~os fatores al~m daqueles 

relacionados à c~ise de valores comum ao mundo moderno? 

No nosso caso, agravantes hl.stó~ico-cultu~al.s te~iam 

Quais influenc1ado nossos cndl.cl.onamentos ético-mo~ais? 

as relaç:~es ent~e a nossa 

nossa problemática socl.al? 

constrL\~~O sócio-hl.stórl.ca e 

Ge~a l mente qLlando se trata de pensar sobre a 

constitu1c~O histórica da subJetividade b~asilel.ra~ 

Sérgio BLla~que de Holanda é dos mais citados~ pela sua 

contrl.bul.ç:1C'o em "Raizes do Brasil" . Ele, remontando ao 

Brasil colOnia~ refere- se a compo~tamentos , p~áticas e 

atitudes que, essencialmente, n~o se dife~enciam do que 

observamos no Brasil moderno. Essa identidade básica no 

modo de ser do brasileiro, da colOnia até os dias de 

de hOje, é ~essaltada por Roberto DaMatta~ 

seus estudos mais ~ecentes, 

BLla~que, pa~t1cLlla~mente 

mode~nidade brasileira". 

em 

bem como 

seu livro 

em vários 

por Cristovam 

"O colapso da 



1 

79 

Na ~nterp~eta~~o de Sérgio Buarque de Holanda~ 

o brasileiro afeito aos quadros da estrutura familiar 

peculiar à forma~~o de nassa cultura, dificilmente 

poderia ass1milar normas de comportamento como, por 

exemplo, as pressupostas pelas exigências de relaç~es 

1mpessoais caracteristicas do Estado moderno. N'à(o serl.a 

fácil aos detentor-es das posic;:t)es pÚblicas de 

responsabilidade formados por tal ambiente l.nteriorizarem 

e Objetivarem em sua pràtica polltica a dl.stl.nl;~O 

fundamental entre os dornlnl.OS do privado e do público. O 

autor emprega os conceitos de patrimoniall.smo e 

burocracia a fim de elucidar esta Quest~o e fundamentar 

sociologl.camente a caracteriza~~o do homem cordial,. 

visceralmente 1 nadequado :'s relaç,lJes illpessoais que 

decorrelrl da pOS1~'l1.0 e da Tunç~o do individuo .• e n~() da 

sua lIarca pessoal e familiar~ das afinidades nascidas na 

intimidade dos grupos prim~rios. Ao que se poderla chamar 

" mentalidade cordial" est:lo ligados t raç,os 

l.portantes~ co.o a soclabilidade apenas aparente que na 

verdade n'l1.o se lmp~e ao lndlviduo e n'l1.o e x erce efeito 

pOSitlvO na estrutura~o de uma orde1R coletlva. Decorre 

deste fato o individualismo~ que se ~anifesta como 

relut~ncla em face da lei que o contrarle. Ligada a ele~ 

a falta de capacidade para apllcar-se a U~ objetlvo 

exterior. 42 Raramente terl.a havido um Sl.stema 

HOLANDA, Sergio Buarque de. Raizes do Brasil. Rio de Ja­
neiro, José Olimpio Editora, 1982 . pg . 106 . 
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administrativo e um corpo de funcionários dedl.cados a 

interesses objetl.vos. Ao contràrio~ a gest~o politica se 

apresenta. como assunto de particular de 

funcionário, ao qual Holanda 

interesse 

denomina de patrimonl.al. 

Para o funcionário patrimonial, as fun~~es, os empregos e 

os beneficl.os que deles aufere, relacionam-se cem seus 

direitos pessoais e n~o com l.nteresses Objetivos, como 

sucede no verdadeiro Estado burocrático, em que 

prevalecem a especializa~~o das fun~~es e o esfor~o para 

se assegurar garantl.as juridicas aos cidad~os . Aqul. 

também aparece um aspecto da vida brasileira que se 

manifesta pela resistência em reconhecer qualquer forma 

de convivio que n~o tenha um fundo emotivo~ que exclua os 

chamados contatos primárlos, dos la~os 

coraç1Co. o hoaent cordlal precl.sa, 

prolongar o seu ambiente familiar para 

de 

per 

a 

sangue e 

exemplo, 

repartl.ç~o~ 

de 

de 

a 

fim de suportar o pavor de viver consigo mesmo, ae lado 

de outros que n~o os familiares, uma vez que seu papel 

social tende a ser reduzido pela mÁlqul.na burocrática. 

Vemos hoje, inflado e camuflado pela 

urbanizaç~o. o conceito de patrimonialismo trabalhado por 

Sergio Buarque de Holanda em "Raizes de Brasil", 

relativamente ao Brasil ColOnia, desembocando em práticas 

nepotistas, clientelistas e corruptas. 

o Estado brasileiro, diz Critov1(o Buarque, tem 

tradicionalmente agido e age cada vez mal.s de forma 

nefasta para a maioria da popula~~o, com o prop6sito de 
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se~vi~ aos inte~esses de g~upos e mino~ias, e o tem fe~to 

de forma "competente". Temos~ cada vez mais, um B~asil 

apa~tado, com uma est~utu~a social que sepa~a, económica 

e ju~idicamente, uma pa~te de p~ivilegiados da maio~ia da 

popula;~o. Estas duas na;~es sob~epostas, inte~ligadas 

po~ um colonialismo inte~no, tive~am o~ig em nessa busca 

de mode~niza;~o que conduziu, na ~az~o di~eta de sua 

conc~etiza~~o, ao empob~ecimento e à ma~gina l iza~~o do 

povo b~asilei~o . 

Ao longo de uma sof~ida t~ajet6~ia 

mode~nizado~a, o Estado foi p~ivatizado no pio~ sentido 

da palav~a, diz Robe~to DaMatta, em a~tigo no Jo~nal do 

B~asil : O Estado ~ tomado por grupos que pensam em 

roubar para Sl e para os amigos. Mais pr6Xl7lWS . u. 

sistema personallzado em todos os niveis. O cidad~o cuida 

de sua casa ... mas dest rói () ()nibus e a escola . o 

brasileiro n~o ~ socializado do ponto de vista pdbllco.4~ 

Também pa~a ele, o B~asil sempre conV1veu com pat~onato, 

nepotismo e co~~up~~o , mas a pa~ti~ de uma maior abertura 

dos meios de comL\nicaç:~o essa sitLlaç:~o começ:ou a se 

tornar mais explicita . O dilema b~asile~ro reside no fato 

de que há le1s, mas quem n~o as ~espeita se da 

muito bem : n~o adianta, ent.o ... mudar () governo. Hem 

as leis. Se o sistema ~ personallzado, a repress~o ta.bdm 

o é. Dela só escapam aqueles que têm amlgos no poder . 

DaMATTA, Roberto. Que estado é esse? Jo~nal do B~asi l. 

Caderno B . pg. 2 1. 8 de julho de 1992 . 

Idem 
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Concluiriamos que parece plausivel supor que 

modos de ser antagónicos a um proJeto democrético de vida 

refor~am a forma~~o s6cio-histórica do homem brasl.leiro. 

N~o haverá ent~o~ em nosso caso~ lugar 

Nesse sentido, tem-se que assinalar as 

para esperan~a? 

perspectl.vas que 

se abrem no caso de que persl.stam movimentos socl.ais de 

rea~~o ética para cUja importància politica a sociedade 

brasileira atual parece que come~a a despertar. Eles d~o 

margem à esperan~a quando se orientam num sentl.do 

critico, libertário e democratizante. 

Relativamente a essa caracteristica libertAria, 

gostaria, nestas considera~~es finais, de salientar a 

necessidade de uma profunda transforma~1{o cultural da 

sociedade brasileira no sentido de uma reestrutura~~o do 

c6digo de valores da vida politica. 

Uma descren~a generalizada sobre a 

possibill.dade de moralizac~o da vida pÚblica brasileira 

perpassa hoje a sociedade. O pov o percebe que o discurso 

das elites 

sociedade 

e o 

sobre 

de 

a 

importantes segmentos da 

quest~o da moralidade 

representa mal.S uma homenagem verbal às virtudes 

prÓpria 

pública 

morais 

do que normas interiorizadas de comportamento politico e 

social. Trata-se de um culta formal dos valores morais 

que, no caso das politicos, muitas vezes parece ter como 

finalidade apenas escamotear a sua falta de ética, a sua 

irresponsabilidade no trato com a coisa públl.ca. O certo 

é que esses discursos tem conseqtlências nefastas, 
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confundindo a opini~o pública, anestes~ando-a quanto aos 

absurdos dos reg1mes de privilêgios e quanto ao pr6prio 

sentido da palavra justi~a. 

Diante do quadro atual, cabe uma interrogat;:~o: 

como se têm caracterizado~ historicamente, as relat;:Oes do 

Brasil com a ética? A esse respeito seria oportuno 

lembrar Vicente Barreto 40 que focaliza, em materia 

publicada na imprensa, uma particularidade sobre o ensino 

de ética na Un1versidade de Coimbra, justamente no 

periado em que nela se formaram as primeiras e11tes 

brasileiras. Conta que o Marquês de Pombal, entre outras 

medidas destinadas a modernizar o reino de D. José I, 

promoveu a exclus~o da ética moderna das disciplinas a 

serem estudadas nessa Universidade, sob alega~~o de que 

embora prestigiados nos demais paises europeus , esses 

estudos, pela sua temática~ poderiam colocar em risco a 

tranqUi 1 idade do absol Lltismo portLlgLlés, pois viriam 

trazer à tona precisamente o problema da legit~midade e 

da moralidade do poder público. Quanto ao Império e à 

Repúbl~ca, o autor chama a aten~~o para fenômenos que 

revelam, sen~o a mesma preocupa~~o de obscurecimento em 

relac~o às questOes éticas socialmente cons~deradas, pelo 

menos, com certeza, um total descaso a respeito. Durante 

o Império, a discuss~o do problema moral se limitou a 

aspectos da moralidade pessoal, naquilo em que s~o 

BARRETO, Vicente. Triste fim de um pais ~moral. 
do Brasil. Caderno Idéias . pg.4. 15 de setembro 

Jornal 
de 1991 
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compatlveis com o indiv l.dualismo burguês. A República 

trouxe consigo a etica do lema "ord em e progresso" que, 

como sabemos, serviu à constru~~o do alicerce da alian~a 

entre o autorl.tarl.smo militar e a tecnocracia, na década 

de 60 . 

Poder lamas inferir que vivemos num contexto 

histórico pouco favorável à problematiza~~o da quest~o da 

moralidade pública e a conseqfiªncia da sua l.mportâncl.a 

para a vida coletiva . Resulta dai que as normas de 

conviv~ncia SOCl.al e de trato com a cOl.sa pública sb 

poderiam mostrar-se socialmente confusas e ,' no má x imo~ 

figurar em tex tos legais, sem conseqUS'ncias práticas. 

Assim, n~o é Uo estranho que encontremos na 

administra~~o pública brasileira práticas criminosas que, 

algumas vezes, nem s~o caracterl.zadas como tal, porque o 

legislador assim n~o o estabeleceu no Código Penal . 

Tudo sempre fica ao sabor de critérios 

pessoal.s. N~o há uma ética coletiva . Segundo Vicente 

Barreto, ter-se-ia oficl.all.zado no Brasil a ma 

de que o e xerclcio do poder nao é necessariamente 

Isso dependerl.a da lndole do e ventual detentor do 

Evoca, como argLlmento, o célebre "rouba mas faz" 

tradi~~o 

ético . 

poder. 

qLle se 

tornou uma prática no mundo polltico nem sempre repudiada 

pela sociedade. 

Dentro de um certo contexto cultural, como 

que v@m a surgir, a prevalecer, a ser inter nalizado pela 
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maioria dos individuas um determinado cbdigo de 

valores? 

Para Castor1adis, os valores s~o socialmente 

engendrados. As soc1edades os criam coa0 nucle(} de sua 

instiuiç~o, pd los de orientaç~o do fazer e do representar 

sociais~ ..... Entretanto, segundo este mesmo autor, nas 

sociedades capitalistas contemporàneas os valores 

dominantes parecem orientar-se em sentido contrário 

àqueles exigidos para a cria;~o politica de uma sociedade 

democrática . Isto é, compatlveis com as exigências que 

viabilizem a instituiç1to de uma SOCl edade ~ ~ ~ na qual 

individuos autt)'/lomos, llvres e iguais .• vivem no 

reconheClllento reciproco, que n:to simples operaç:to 

mental lias, sobretudo, afeto~ 47 Pelo contrario, nas 

sociedades contemporaneas geralmente predominam valores 

que orientam o fazer dos individuas para a maximizaç:~o 

antagónica do consumo, do poder, do status, do prestigio. 

ao mesmo tempo que os subordinam de forma excludente à 

dominaç:~o da racionalidade da técnica, da c1ência, da 

produç:~o e da organizaç:~o como fins em S1 . 

Castoriadis sugere a 1nstauraç:~o de LIma nova 

ordem social que represente uma substituiç:~o progress1va 

dos valores hoje determinantes. Dessa nova 

CASTORIADIS, Cornelius - Os destinai do totalitarismo e 
outros escritos - Porto Alegre, LPM Editores, 1985. 
pg. 290. 

47 

Ibidem . pg.291 
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cultural~ constar~a uma transformaç~o das estruturas 

psiquicas e mentais dos individues de modo a facilitar a 

cria~~o de espa~os sociais onde o exerci cio da 

conviv~ncia politica se faria em funt;:lo de valores de 

sentido essencialmente social. A construç:a.o desses 

valores morais, fundadores de uma nova ordem politica e 

juridica, estaria em relacào com as pràticas 

democràticas, n~o sendo, portanto, produto nem de uma 

ades~o cega ao estabelecido, ao tradicl.onal, nem de 

cria~ees arbl.tràrias das forç:as socl.almente dominantes ou 

de individuas isolados. A moralidade pública é, deve ser, 

uma contruç:~o coletiva. 

Um trabalho pedagógico ou politico deve atuar 

no sentido da elucidaç:~o do social que l.nclua a 

compreens'lto de que indlviduos e coisas 5':/0 crlac?Jes 

sociais . (E só) n~o é social no lndlviduo " núcleo da 

psique, ou a " mOnada psiqulca"._ a qual ta1llb~m seri a 

l ncapaz de sobreviver psiquicamente se. a violenta 

l.pOSlÇ~O sobre ela da forma social "ind lviduo" . 

Com essa observaç:~o r-eatamos o fio com a 

quest'lto de formaç:~o sócio-cul tural do Brasi I. Como uma 

sociedade estrutura a sua for ma pr-6pria de ser? 

Durante o processo de socializaç:~o, o ser 

CASTORIADIS, Cornelius - Os Destinos do Totalitarismo e 
Outros Escrl.tos - Porto Alegre, LPM edl.tores, 1985 
Pg . 27 
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humano vai interiorizando necessariamente um número 

imenso de press~es externas que passam a fazer parte da 

sua pS1que e o levam a reconhecer a eX1stenc1a de outros 

seres humanos, diferentes dele, com desejOs que 

freqUentemente se optlem aos seus . Nas palavras de 

Castoria.d is~ ele interioriza. a totalidade da lnstitujs:~o 

dada da sociedade e, mais es peci Ti camente, () magma d. 

signiTicas:~es lmagindrias socials que organizam, em cada 

sociedade particular, o mundo hu_ano e n~o hUMano ,. e lhe 

d':lo sent 1 do. .... 

Esse magma representa a. teia de significados 

incorporados na 1nsti tU1Ç~O de Lima dada socJ.edade~ ou 

seja~ sua lingua~ suas normas~ seus valores ~ etc , que, 

por sua vez, s~o produtos da capacidade criadora da 

coletividade anOn1ma, a qual Ca.storiadis denomina de 

imaginárlo radical, de imagln~rio soclal ln st ltuinte. 

Entretanto, insti tuiçtles e significaç.:e:!es 

imag1nárias soc1ais histor1camente estabelecidas nlllo 

aparecem a cada um, de modo imed1ato, como cr1a~~es da 

própria soc1edade. Sacraliza.das por efeito da aI ienaç~o 

individual ou social, elas atuam no sentido agravar 

essa mesma. alienaç~o. Um olhar critico sobre o panorama 

politico brasileiro, por exemplo, no presente momento,bem 

como em todo o nosso passado, mostra bem, através de 

atitudes e discursos populistas tipicos dos nossos 

CASTORIADIS, Cornelius - As Encruzilhadas do Labi rinto 
111 - O Mundo Fragmentado Paz e Terra R10 de 
Janeiro 1992. pg 157 
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politicos, a manipula~~o da consciência popular no 

sentido de mantê-la a-critica, alienada . 

o poder politico atua no Brasil em rela~~o às 

classes populares como se de fato soubesse que a 

fabricac1fo de "individuos conforme", d6ceis, submissos, 

como nos diz Castoriadis, é um instrumento potente e 

eficaz de autoperpetLta~~o das sociedades em estado de 

heteronomia. O poder sabe que é da sua conveniênC1.8 que o 

povo n~o perceba que o héteros, o outro, aquele que deu a 

lei n~o é ninguém mais do que a pr6pria socl.edade 

instituinte, da qual cada um é parte integrante. 

Nesse processo instituinte é que temos a 

possibilidade de aproxima~~o do trabalho psicanalitico, 

do trabalho politl.cO e do trabalho pedag6gico. 

ande Eu SOU / é~ o Id tamb~m deve emergir . 00 

Castoriadis afirma ter cunhado esta express1fo a partir de 

uma defini~~o, entre outras, que Freud deu à análise: 

"onde o Id era, Eu devo / deve Vl.r a ser". Ex plicitando: o 

objetivo da análise é alterar a rela~~o entre essas 

instâncias: o Eu altera-se ao receber e admitir os 

conteúdos do inconsciente, ao refleti-los e ao tornar-se 

capaz de escolher lucidamente os instintos e as idél.as 

que tentará atualizar. Em outras palavras, o Eu tem que 

vir a ser uma subjetividade capaz de refletl.r, capaz de 

delibera~~o e de vontade. A subjetividade aqui 

00 

CASTORIADIS, Cornelius - A InstitLIic;~a Imagl.nár1.8 da So­
ciedade - Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1982 Pg. 126 
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essenc1almente um processo, n~o um estado atingido 

definitivamente. Mas, para que o suje1to possa entrar 

nesse processo é necessário que ele esteja engajado num 

projeto para sua pr6pria transformaç;:~o, o qual 

Castoriadis chama de projeto de autonom1a ao nivel do ser 

humano singular. 

A contr1buiç;:~0 da psicanálise neste processo de 

constru~~o do individuo autOnomo é salientada: a 

psicanálise' uma ativJdade pr~tlco-poJ'tica, onde os 

dois particlpantes s~o agentes. O pacJente , o princJpal 

agente do desenvolvJ.ento da sua próprJa atJvJdade. Eu a 

chamo de poiltica pOJS ela ~ crladora : seu ~xito ~ (dever 

ser) a auto-altera~1to do anallsando, isto ~, falando com 

todo rigor, o aparecimento de um outro ser. E eu a cha.o 

de prática, pOJS chamo de práxJs a atJvldade ldclda, cujo 

de atingJr esse fim ~ essa própria autonomia. ~~ 

o sentido que Castoriadis dá ao termo práx1s é 

fundamental para a educa~~o e a politica: um faze r no 

qual o outro ou os outros s1to visados COMO seres 

autÓnotltos e conslderado5 como agente essencial do 

desenvolvi.ento de sua pr6pria autonolllia.~2 Esse fazer 

CASTORIADIS, Cornelius. As Encruz11hadas do Labirinto, 
111 - O Mundo Fragmentado - Rio de Jane1ro, Paz e 
Terra, 1992 - pg. 156. 

CASTORIADIS, Cornel iLls. A Instituiç~o Imag1nària da 
Sociedade - Rio de Janeiro Paz e Terra, 1982 pg. 94 
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social n~o vem orientando as a~bes dos nossos educadores 

e dos nossos pollticos, talvez porque eles próprios n~o 

acreditem na possibilidade de liberdade e democracia, 

como vitimas que também s~o do "panico narcis~co" . Pelo 

contrário, suas práticas ignoram a v~rtual~dade da 

totalidade representada pelo individuo e se aproveitam da 

domina~~o, do alheamento do povo, a fim de conceberem 

a~ees conservadoras, reacionárias, contrárias à luta pela 

desal~ena~~o da sociedade. 

Nessas circunstancias onde as resistências se 

ampliam e as mudan~as s~o naturalmente lentas, é 

fundamental que se tenha confian~a e perseveran~a num 

trabalho politico-educacional. N~o se pode abdicar da 

realiza~o da práxis defendida por Castor~adis e, para 

tanto, tem-se que reconhecer o grupo com o qual se vai 

trabalhar, a forma pela qual ele foi criado . 

Durante o processo psicanalitico, o Eu concreto 

do paciente representa a institui~~o existente . Esse Eu ~ 

uma fabrica~~o social: é construido para funcionar num 

dispositivo social dado, isto é, as instituir;e:les 

existentes. Estas institui~Oes n~o se conservam pela 

violência e coer~~o explicitas, mas sobretudo por sua 

interioriza~~o pelos individuas fabricados por elas . 

Quando a psicanálise v~sa ajudar o individuo a tornar-se 

autônomo, capaz de at~vidade refletida e de delibera~~o, 

ela se insere na imensa corrente social-histórica que se 
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manifesta num projeto emancl.patório ao qual pertencem 

também a democracia e a filosofia. 

Desse ponto de vista, a posi~~o da educaç~o é 

muito prÓxima à da pSl.canàlise, devendo desenvolver a 

atividade prÓpria do sujeito, utilizando essa mesma 

atividade própria; desenvolver sua capacidade de 

aprender: aprender a aprender, aprender a descobrir, 

aprender a Jnventar. ~3 

Uma educaç~o que n~o seja cerceadora, pois, em 

o sendo, resulta sempre, do ponto de vista do l.ndividuo, 

em obstàculo AI. capacl.dade de reflex~o, e do ponto de 

vista social-hl.stórico, serve à perpetuac~o da sLdel.l!õ~o 

do individuo ao já instituido. 

Chegamos aparentemente a uma antl.noml.a: como 

poderá sLlrgir a autonoml.a de dentro de uma sociedade onde 

prevalece a alienac~o? Nesse momento, Castorl.adis nos 

conduz à politica: ao projeto de autonoml.a como projeto 

necessariamente social e nunca simplesmente l.ndivl.dual. 

No caso da heteronomia, a estrutura rigl.da da 

1nstitui~~o e o desconhecimento dos poderes do imaginário 

radical, institu1nte, correspondem à r1gidez do individuo 

socialmente fabricado e ao recalque da 1maginaç~0 radical 

CASTOR I AO I S , Corn e 1 i u s - =O~s~~O~e~s~t~i~n~o~s=--~d~o"-~T7o~t~a~1~i~t~a~r~i~s~m",,,o,--,e~ 
Outros Escritos - Porto Alegre/RGS LPM Editores, 
1985 - Pg. 23. 



92 

da psique: ao adulto alienado e submisso que n~o contesta 

as leis, mas as teme~ mesmo quando n~o as obedece. Na 

perspectiva do projeto de autonomia~ a psicanálise e a 

edLlcaç:~o teriam dois grandes objetivos: primeiramente~ a 

l.nstauraç:~o de outro tipo de relac;::Jo entre o sLljeito 

reflexivo e o seu l.nconsciente; em segundo lugar~ a 

liberar;:~o da sua capacidade de fazer e de formar um 

projeto aberto para a sua vida e trabalhar nele. 

De maneira semelhante, os objetivos da politl.ca 

seriam~ segundo Castoriadis, a instauraç:~o de outro tipo 

de relaç:~o entre as leis existentes e a atividade 

reflexiva e deliberativa do corpo politico, como também a 

ll.beraç:~o da criatividade coletiva, no sentido da 

construç;:~o de projetos coletivos para empreendimentos 

coletivos. Este proJeto de autonomia. vl.sando 

coletividades que se auto-instituem e se auto-governam, 

pressLlpl!:le o desenvolvimento da capacidade de todos os 

seus membros particl.parem nas suas atividades reflexivas 

e deliberativas. Melhor dizendo, depende de Llm regime 

democrático que n~o 

democràticos . 

pode existir sem 

Este aspecto paradoxal da politica, 

l.ndividuos 

segundo o 

qual uma sociedade autônoma, na vis~o do autor~ implica 

individuos autônomos, serve-nos como o desafio de um 

enl.gma cuja soluç;:~o, a principio sugerida por ele, 

estarl.a na ajUda prestada à coletl.vidade no sentido de se 

criar l.nstitul.ç;:~es cuja interierizac;:~o pelos individues 
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n~o limitasse mas ampliasse a sua capacidade de se 

tornarem au'tOnomos. E aqul. o papel da educaç::lo é 

fundamental: como poderia haver uma coletividade 

reflexiva sem individuas reflexivos? 

no sent~d(J lItalS 

profundo, u.a " paidéia " que forme individUO$ com a 

possibilidade efetiva de pensar a si 

meslltos ••• Acrescentelltos que pensa ". po r lItesmo 

lmpossfvel, psiquicallente, n'!to somente se alguéM 

designado (aqul em baixo ou no céu) for estabelecido CORtO 

fonte de verdade, co.o ta.bé. se aquilo que ou que n~() se 

pensa pouco l_portar e n~() fizer dJ ferença dlto de 

outra maneira, se n~() nos tomarmos por respons~veJs, n~() 

somente pelos nossos fantaSMas, .as tambéM 

atos e palavras. ~4 

Poder~o estas palavras de 

representar um estimulo aos educadores, 

pelos nossos 

Castorl.adis 

muitas vezes 

desanimados diante da aus@:onc~a generalizada de 

Uo responsabilidades de uma soc~edade onde se tornam 

agressivos os tra~os cinicos da cultura narcls~ca? 

Ibidem. pg. 25 
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